
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÃ

SETOR DE EDUCAÇÃO

DEPARTAMENTO DE TEORIA E FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO

IÇARA RIBEIRO DOS SANTOS

O TREINAMENTO AuDITIvO NO PROCESSO DE REABILITAÇÃO

OOM O DEFICIENTE DA AUDIOCOMUNICAÇÃO

TRABALHO PARA CONCLUSÃO DO

CURSO DE POS-GRADUAÇÃO EM

EDUCAÇÃO ESPECIAL -LATO SEN
SU'

CURITIBA - PARANÃ

1985



AGRADECIMENTOS



Agradecimentos

Ao meu pai pelo exemplo de dedica­
ção a pesquisa.
A minha mãe pelo incentivo e apoio

As crianças do C.R.A.F. Alcindo Fa
naya Júnior pela alegria que me
inspiram a vivência profissional
que me oportunizam.



IDENTIFICAÇÃO



O TREINAMENTO AUDITIVO NO PROCESSO DE REABILITAÇÃO COM O DEFICIEN
TE DA AUDIOCOMUNICAÇÃO

u . `
Aluna: 14Íã%2ã7¿Zááj;à%é:I

IÇARA RIBEIRO DOS SANTOS

Orientadora:  O O A A O
ROSA ELISA P. DE SOUZA

CURITIBA-PARANA

1985



5 U M Ã R I O

INTRODUÇÃO

JUSTIFICATIVA

PROBLEMA

OBJETIVOS

DESENVOLVIMENTO

5.1. HÃBITOS SENSORIAIS

5.1.1. NECESSIDADE DO TREINAMENTO AUDITIVO

5.2. DISCRUWINAÇÃO AUDITIVA

5.2.1. DESENVOLVIMENTO DA DISCRIMINAÇÃO AUDITIVA

5.2.2. PERDA AUDITIVA E DISCRIMINAÇÃO AUDITIVA

5.3. TREINAMENTO AUDITIVO

5.3.1. PASSOS NO TREINAMENTO AUDITIVO

DESENVOLVEWENTO5.3.1. 1.
5.3.1.2. DESENVOLVIMENTO
5.3.1.3. DESENVOLVIMENTO

PADRÕES SIMPLES
5.3.1.4. DESENVOLVIMENTO

CONSCIENCIA no soN
DISCRIMINAÇÃO GROSSA
DISCRIMINAÇÃO ENTRE
LINGUAGEM ARTICULADA

DISCRIMINAÇÃO FINA
PARA A LINGUAGEM ARTICULADA

RECURSOS ELETRONICOS
RECURSOS AMBIENTAIS

MODELO DE PROGRAMAÇÃO DE TREINAMENTO AUDITIVO DO CENTRO DE
REABILITAÇÃO DE AUDIÇÃO E DA FALA "ALCINDO FANAYA JUNIOR"

CONCLUSÕES

REFERENCIA BIBLIOGRÃFICA



_Q7_

1. INTRODUÇÃO

A função auditiva ë essencial ã aquisição da linguagem,
meio de comunicação social. O ouvido ê o õrgão sensorial de que
depende a aquisição e o desenvolvimento da linguagem sendo i ual. f 9 _`§`¿*J`<.\, _,mente indispen para o controle da nossa expressao verbal, das nos
sassas mensagens ao meio social.

Ouvir os interlocutores, as demais pessoas e ouvir a si
prõprio resulta no condicionamento auditivo em relação aos sons da
fala. Para aquisição da linguagem a audição representa o sentido
primordial porque dela decorrem os mecanismos cerebrais e neurofi
siolõgicos da fala.

O conhecimento do mundo pela criança começa com a sensa
ção e a percepção dos fenômenos e processos da natureza. Desse con
tato com os objetos e suas particularidades resulta o pensamflmo con
creto elementar da criança, mas o pensamento verbal, a capacidade
de julgar, de raciocinar e os elementos de abstração sõapafixem. nas
etapas sucessivas do processo de desenvolvimento da linguagem infan
til. Os processos e operações intelectuais são elementos em poten
cialque se realizam ã medida que a interação criança/meio se apro
funda e que a sua linguagem se desenvolve. O ambiente social e as
avaliações de vida da criança desempenham papel decisivo nesse pro
cesso. A criança recebe do meio ambiente os mais variados estímulos
sonoros, inclusive os sons da fala que promovem o desenvolvimento ­
simultâneo da sua audição e linguagem atravês das etapas de liga
ções cotidianas auditivo-motores-propriaptivas, que se tornam mais
complexas, mais perfeitas, ã proporção que ela vai desenvobwufio sua
linguagem.

Quando se trata porém, da criança portadora de deficiên
cia auditiva o quadro se modifica. Surge um problema audiolõgico di
ferente daquele do adulto, porque na criança está em jogo a sua lin
guagem, ameaçada pela surdez. As consequências são muito mais gra
ves que no adulto, o problema ultrapassa o quadro clínico otolõgico
para penetrar na esfera educacional.
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Nessas crianças, pode-se tornar escassa ou mesmo nula a
projeção dos estímulos auditivos na ãrea temporal do córtex, espe
cialmente dos sinais representados pelos sons da fala, indispensâ
veis às ligações condicionadas verbais. As crianças portadoras de
surdez grave e periférica dispõem dos mesmos õrgãos fonadores e das
mesmas possibilidades corticomotoras para a produção da fala que
as crianças ouvintes, mas o mecanismo da fonação não secmqmüza jpor
se achar ausente a contribuição sensorial representativa pelas sen
sações acústicas do mundo exterior, dada a incapacidade funcional
do analisador auditivo.

Faltam às crianças surdas os sinais auditivos verbais
que permitem ã criança ouvinte a aquisição da linguagem no meio em
que vive. Os seus primeiros exercícios vocâlicos expontãneos se es
gotam depressa por falta de estimulação da voz das pessoas e da
sua prõpria voz, não podendo ser utilizados como material de uma
verdadeira linguagem de comunicação, mas apenas como gestos fonêti
cos elementares, ou tentativas de comunicação-linguagem.

Veremos então no desenvolvimento desta pesquisa, um es
tudo do treinamento auditivo que se procede com a criança portado
ra de deficiência auditiva, a natureza da discriminação auditiva,os
meios pelos quais as perdas auditivas interferem com a identifica
ção normal dos sons e os métodos de treinamento que melhoram a habi
lidade para discriminã-los.
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2. JUSTIFICATIVA . _ HÁ ~A presente pesquisa pretende tornar enfatico asquestoes
abaixo relacionadas de vital importância num processo de reabilita
ção, para deficientes da audiocomunicação, e que por si sõ, justifi_ . ~ \ . ~ _cam a predisposiçao a realizaçao desta pesquisa.

Pela prática sistematizada do treinamento auditivo (es
timulação auditiva) em discriminação, o deficiente auditivo irá me
lhorar: a qualidade da voz, o seu ritmo, a compreensão para a lin
guagem e ainda desenvolver capacidades intelectuais como: atenção,
percepção, análise, síntese etc.

Revertendo portanto este treinamento auditivo em benefí
cios para a audição residual, permitindo perceber que há o mundo sp
noro no meio a sua volta, incluindo a percepção da fala (palavra,
frases, expressões) ou seja o conhecimento do aspecto sonoro da lin
guagem, construindo uma ajuda valiosa que será complementada pela
leitura labial.

Também este treinamento possibilitará maiores progres
sos no ámbito geral das atividades da reabilitação, maior aquisição
de conhecimentos, pois se melhorarmos a capacidade auditiva estare
mos consequentemente aumentando a capacidade de associação e memori
zação.



_w_

3. PROBLEMA

Este estudo vai responder as sequintes questões: Qual
importância do treinamento auditivo no processo de reabilitação?

Que atividades poderiam efetivar este treinamento?
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4. OBJETIVOS

O presente estudo tem por objetivo:
Tornar enfãtico a importância do treinamento auditivo num proces
so de reabilitação com deficientes da audiocomunicação;

- Buscar a explicação dos fatos, dos fenômenos e dos eventos que
justificam o termo em questão;

- Indicar alternativaã expondo atividades para proceder este trei
namento;

- Proporcionar informações pelas quais a reabilitação da audição e
fala resulte mais efetiva.
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5. DESENVOLVIMENTO

5.1. HÃBITossENsoR1AIs

Somos obrigados a reconhecer que os hábitos sensoriais,
são parte da vida, assim como o são os hábitos musculares. Todavia,
estamos mais conscientes dos hábitos musculares porque vemos repeti
damente seus efeitos. Uma criança aprende boas maneiras na mesa, da
mesma maneira que desenvolve padrões de visão e audição. Para ilus
trar este efeito, não podemos supor que uma criança da cidade"veja"
as pegadas dos animais, ainda que sua visão seja tão perfeita como. . 1. . ­a de uma criança do campo. Como criança constroi igualmente seus ha
bitos de audição. Se esta é deficnitiva, a criança aprende falsas
interpretações dos sons,
tros sentidos. Em outras
ma de ter que adaptar-se
que lhe servem com maior

ou aprende a substituir o ouvido por ou
palavrasm como a criança enfrenta o proble
a seu mundo, se apega aos canais sensoriais
eficácia. A visão e o tato tendem a conver

ter-se nos meios principais para receber a comunicação. Quandof a
audição resulta deficiente, o som tem menos importância e como con
sequência o desenvolvimento da linguagem é retardado einpenfifito. A
gesticulação tende a tomar o lugar DA LINGUAGEM falada na comunica
ção com os outros. Desta maneira, o padrão de vida da criança é mo
dificado por sua perda auditiva.

O processo que acabamos de observar continua mais além
dos primeiros anos da infância, porém durante estes anos se estabe
lecem os hábitos sensoriais e se determinam os padrões de aàgfizção.
Quando a criança desenvolve padrõäsdefeituosos, a pessoa quexmú lhe
ensinar a usar seus restos auditivos de modo eficaz ee encontra com
umduplo problema, já que não sõ deve guiar a criança através das Ê
tapas que permitam adquirir a discriminação auditiva, como também
deverá romper os hábitos sensoriais inadequados que tenha adquiri
do. Isto é um fato de grande importância: se exista_a suspeita de
que um bebé é deficiente auditivo, seus primeiros anos deverãi_ ser
rodeados de sons tprtosçe variados; deve ser propriciada a ele, uma
oportunidade especial para aprender a ouvir. Logo, torna-se mister,
que todos os membros da família sejam levados a compartilhar a res
ponsabilidade de, assegurar a iniciação na percepção dos sons,
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5.1.1. Necessidade'dojireinamento Auditivo

A necessidade do treinamento auditivo ê vital para crian
ças cujas perdas auditivas instalaram-se ao nascer ou apareceram na
infância. A menos que tenha boa audição em um ouvido, há poucas pos
sibilidades de que utilize o som sem instrução especial. Aproximada­
mente, quase todas as crianças denominadas surdas tem restos auditi
vos. Quando estes são mínimos, o treinamento pode utilizar-se como
ajuda no desenvolvimentozda linguagem treinando a criança para que
fale e se situe melhor no mundo sonoro. Quanto mais resíduos tenha,
será mais fácil ensinar-lhe a usar a audição como instrumento útil
para a vida diária. Se o grau de sua audição residual o permite, o
treinamenti auditivo pode ajudar a construir uma base firme que re
sultará no futuro ajuste da criança dentro de situações sociais nor
mais.
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5 . 2 . A ;D`I`S'C`RIMINP¿ÇÃO` `AU`DlIfI'çI VA

Devemos entender claramente que discriminação auditiva ­
não significa sensibilidade auditiva. Este última conforme`§rata a
fisiologia auditiva e as provas audiolõgicas, ê a capacidade de iou
vir sons mínimos. Apesar de que um som deve ser ouvido isoladamente
antes de poder distinguir dos outros, somente o fato de um som ser
audível, não assegura que possa ser reconhecido com precisão. Trata
mos o problema da discriminação auditiva, como uma habilidade limita
da pela sensibilidade do ouvido, mas que abrange mais que a mera sea
sibilidade.

As características acústicas do som proporcionam os si
nais por meio dos quais um indivíduo pode distinguir uma experiência
de outra. Se escuta uma mudança no tom quando varia a frequência (mí
nima de vibrações por segundo). De maneira similar, as mudanças de
energia produzem variações na
tons (espectro) da uma matriz
cada som. Finalmente, a forma
binam de um instante a outro,

intensidade. Igualmente, o padrão dos
especial, ou uma quantidade especial a
em que estes três aspectos básicos com
tem influência na impressão auditiva.

Classificamos os sons e os diferenciamos porque variam
em frequência, intensidade e tempo. A discriminação auditiva ocorre
unicamente quando o indivíduo que ouve unifica estes fatores e se ba
neficiam com isso na identificação de sons diários.

As discriminações auditivas requeridas apra a vida dia
ria são de três tipos: a mais simples delas ê a identificação de rui
dos importantes e marcadamente diferentes. E relativamente fácil di
ferenciar uma vidraça quebrando de um trovão; um nenê chorando do ca
chorro latindo; uma sirene de um sino batendo. Esta discriminação de
sons se conhece como discriminação grossa. O segundo tipo chamado
discriminação fina simples da linguagem articulada ê o reconhecimea
to, de sons ou "elementos fonêticos" que se combinam para formar a
linguagem humana. As palavras não são mais que uniões de vogais e
consoantes. Podemos entender a linguagem falada se distinguirmos um
nümero suficiente de vogais e consoantes que nos permitam reconhecer
palavras e interpretar orações. Um indivíduo normal não apresenta di
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ficuldade para isto se encontra-se com um lugar relativamente silen
cioso e a pouca distância de seu interlocutor.

O terceiro tipo de discriminação se conhece como discri
minação fina complexa da linguagem articulada e consiste no reconhe
cimento de elementos fonêticos em condições auditivas adversas. Das
condiçõ-s adversas são particularmente importantes. A primeira: um
ruído de fundo. Com frequência ê difícil entender a linguagem falada
porque o ruído de fundo impossibilita a captação de alguns elemen
tos fonêticos. Em ocasiões, ouvintes normais senten dificuldades des
te tipo quando estão em oficinas de maquinaria ruidosa, no trãfegaou
em restaurante muito concorridos. Se apresenta outras condições ad
versa quando uma situação demanda precisão para escutar cada elemen
to fonético. Plalavras pouco familiares, nomes prõprios e termos
científicos, requerem uma discriminação exata porque não podem ser
adivinhados. E frequente por exemplo, que nas conversas telefônicas
insistamos para que nos soletrem, apra revisar aprecisão com que» es
cutamos com nome estrangeiro.(1)

_ . . `. .` .... . . . . . . . . . U. . . . .¡~. . . . . . .
5.2.1. Desenvolvimento da Discriminação Auditiva

Necessitamos compreender como se desenvolve a habilidade
discriminativa em uma criança normal. E bem conhecido o fato de que
um recém-nascido se assusta por ruídos fortes; porém devemos lembrar
que um início o nenê não reconhece nenhuma diferença entre os sons .
Esta habilidade aprende por etapas. O nenê começa sua aprendizagem
isolando alguns sons importantes para sua vida. Por exemplo: o rui
do ao preparar a mamadeira, o solfejo terno da mãe em cantigas de ni
nar, começa a identificã-los. Assim, constroe suas primeiras discri
minações grossas. Identificar alguns com base em grandes diferenças,
como por exemplo: nos padrões de inflexão e ritmo sugestivo, marca
dos. Assim distinguem o afeto de um ralho, (uma repressão), muito an
tes de compreender o significado das palavras.

Uma vez que tenha aprendido a obedecer a determinadas in
flexões sociais (mudanças de tom), começa dominar diferenças mais fi
nas (complexas). Com a linguagem articulada ê de grande importância
para ele, inicia logo a compreensão de frases completas e de orações
de uma sô palavra como "não". Então está em condições de separar uma
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palavra de outra. Os pequenos eventos de sua vida lhe ajudam a pro
porcionar uma variedade de experiências que adoram os significados ­
de palavras comuns. E cada vez mais: estas experiências constiüxmmum
impulso contínuo para o desenvolvimento de uma discriminação auditi
va mais completa; lhe proporcionam padrões de sons aos quais deve a
justar-se. Inconscientemente domina que seu controle sobre o mundo
aumenta conforme a classificar sons de maneira mais efetiva.

Pouco depos da infância, a vida lhe exije reconhecer tem
pois verbais e diferenaçs sutis que dependem da troca de um ou dois
elementos fonêticos. Simultaneamente, se desenvolve sua discriminar­
ção para uma grande bariedade de sons que não são os da linguagem
articulada. Muitas crianças na idade de três anos, já aprendem rea
lizar discriminações auditivas suficientemente exatas para resolver
as necessidades auditivas que o mundo impõe ao adulto mêdio.

Tambêm tem diante de si nesta idade a tarefa máxima de
construir um vocabulário. E possível que um treinamento especial em
música e um outrosucampos, possa desenvolver sua habilidade para uma
discriminação mais fina que aquela que requer a vida diária. O poa
to que queremos enfatizar aqui ê que a habilidade auditiva requeri
da para um bom ajuste social, se aprende no início da vida.

E um fato, que experiências subsequentes tendem a fixar
alguns hábitos auditivos, da maneira que a capacidade para dominar
novas discriminações diminue com idade.

E de conhecimento de todos que uma criança aprenderá a
falar com fluidez a linguagem que ouve, não importa qual seja sua ra
ça ou nacionalidade, Contrastando com isto, quando um adulto aprea
de um novo idioma se depara frequentemente com o que chama "seu sota
que estrangeiro". Isto resulta em parte, porque seus hábitos de lia
guagem articulada já haviam fixados assim como seus hábitos auditi
vos. Este último nos chama a atenção em especial. O que acontece ê
que ele não nota as variantes sutis entre os diferentes elementos fa
miliares e cadência dos dois idiomas. "Escuta" os elementos do novo
idioma como se fossem idênticos aos de sua língua nativa. Quando fa
la, utiliza seus antigos padrões em um novo idioma. A menos que lhe
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ensine a reconhecer diferenças sutis, pode passar uma vida sem que
se dê conta de que existem; por exemplo: algumas línguas européias ,
incluindo o russo, não utilizam o /i/ curto do inglês, como na pala
vra pill, nem o /i/ longo como em peel; utilizam uma vogal para mê
dia entre essas duas. Aqueles que falam estes idiomas, não estão ha
bilitados a distinguir entre a vogal larga e a curta, nem ao ouvi-la
nem ao falar. Aceitam peel e pill como idênticas.

Os que estão treinados para nptar as diferenças na dura
ção desta vogal, notam como o estrangeiro pronuncia pill errõneamen
te. Sua vogal ê muito longa, e riem quando confunde e diz a "casca "
que o mêdico me receitou, em vez de a "pílula" (pill significa pílu
la ou comprimido e peel, casca, pele ou película). Na realidade não
trocou os vocábulos, e sim usou a mesma palavra intermediária segun
do os hábitos auditivos. Se este indivíduo houvesse aprendido o in
glês desde pequeno, teria dominado as diferenças auditivas dos três
sons vocálicos.

5.2.2. Perda Auditiva e'DiscriminaçãpjAuditiva

E óbvio supor que a discriminação auditiva ê seriamente
danificada por uma perda da audição. O efeito depende da percentagem
da perda e a êpoca da vida em que aparece(ou/em que se instala). De
ve-se fazer uma distinção básica entre a criança que nunca ouviu ade
quadamente e o indivíduo cuja perda sobreveio quando a discriminação
auditiva já havia sido aprendida.

Quando o impedimento auditivo se apresenta no nascimen
to, ou ocorre na primeira infância, a criança estará incapacitada pa
ra desenvolver a discriminação atravês das etapas normais. O caso
extremo seria então a criança com uma perda muito cedo e profunda,
já que pode inclusive adquirir o hábito de comportar-se como se fos
se totalmente surda. Nunca associa aqueles sons suficientemente for
tes, audíveis para ele, porque são pouco frequentes e ao invés de Ê
prender a designar um significado, adquire o hábito de ignorar.

O som não adquirer para ele uma importância maior dentre
outras sensações perceptíveis, como por exemplo, para nõs, a sensa
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ção de usar uuma roupa cômoda não ê primordial na existência. Há oca
siões em que rpestamos atenção a estas sensações, porêm normalmente
não estamos conscientes delas. De modo igual a criança
mente ignore o som, não tem consciência de ruídos, que
lo a ajustar-se ao mundo e as situações. Experimenta o
uma pessoa completamente surda, sem ter um impedimento
Sua

cia do som e a desenvolver a habilidade discriminativa

que habitual
podem ajuda­
problema de
tãoêxnnüxmb .

grande dificuldade pode ser melhorada ai aprender a ter consciên
de que ê ca

paz. Um aparelho auditivo pode ser de grande ajuda, como se menciona
rá mais adiante.

Um segundo tipo ê a crian que possue boa audição para
tons básicos, porém ê surdo para as frequências altas. Esta crian
ça, que tem consciência dos ruídos, e que pode ouvir seus componen
tes de frequência baixa, está em condições de começar a aprendizagem
da discriminação auditiva, pois sua perda lhe permite completar nor
malmente este processo. Com frequência se confunde, porque perde os
elementos das frequência altas que fazem possível a distinção de mui
tos sons e particularmente de alguns elementos da linguagem. Apre
sente uma semelhança com a pessoa que vê um material impresso em uma
página, porêm cuja visão ê muito embaraçada para distinguir as le
tras. Por infortúnio, encontra frequentemente um mundo não somente
confuso, como hostil. E visto como retardado ou como anti-social, so
mente porque suas respostas aos sons de baixa frequência inpedem que
percebam que ê portador de uma perda auditiva; o que necessita ê
treinamento auditivo e outro tipo de ajuda especial que lhe permiti
rá diminuir a confusão que lhe acarreta a perda.

O terceiro tipo de problema ocorre em crianças com per
das parciais, porêm relativamente uniforme. Esta criança recebe os
sons de maneira quase normal, sempre e quando são o suficientemente for
tes, Seu problema ê uqe sua audição se estimula com menos frequên
cia e a menor intensidade do normal. Em consequência sua discrimina
ção auditiva se desenvolve com maior lentidão e leva-os a depender,
mais do que o comum de outros sentidos que não a audição. Esta crian
ça deve ser estimulada constantemente a usar sua via auditiva, como
outros passos, e um bom aparelho auditivo o beneficiará sobremaneira
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Uma perda auditiva quw ocorre na puberdade ou na idade
auditiva, transtorna frequentemente a capacidade da discriminação audi
tiva que antes era normal. O efeito da perda auditiva depende de seu
tipo e grau, porém geralmente já não percebe algumas características so
noras que antes usava para a discriminação. Agora sô podebasear-se ­
em percepções imperfeitas e em padrões auditivos dostorcidos.

Uma perda auditiva nesta faixa de idade, será menos gra­
ve do que ê para uma criança que aprende a discriminar pela primeira
vez, todavia, um problema auditivo fundamental pode causar muitos
transtornos, em especial nas pessoas que continuam com "velhos hábi
tos de audição", ao invés de iniciar a utilizar outras pistas que
estão ao seu alcance, Apesar de que a prõtese auditiva restaura a
sensibilidade auditiva, subsistem imperfeições na discriminação. Uma
perda auditiva profunda em especial de origem neusensorial não se
compensa sobremaneira nem sequer com a melhor prõtese auditiva; logo
independente de se usar um aparelho auditivo ou não, a pessoa com
perda auditiva necessita treinamento para adaptar-se a sua deficiên
cia.

Esta necessidade ê maior se a perda já instalou-se por
muito tempo, já que a confusão causada pela audição inperfeita, leva
a uma deterioração de sua habilidade discriminativa.
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5 . 3 . og 'IfRE`Iç1\TAMENT`O' AU`D']¿T'IVO

O treinamento auditivo está focalizado neste estudo, sen
do uma das técnicas que compõe o processo global de reabilitação.

"As novas técnicas utilizadas na pesquisa da audição bem
como os atuais recursos da eletrônica revelando percentagens mais e­
levada de crianças com resíduos auditivos resultaram no aproveitamen
to pedagógico desses resíduos em maior escala.

O treinamento auditivo constitui, com a leitura da fala,
elemento valioso na educação das crianças surdas. Deve-se aprovei
tar ao máximo a audição residual da criança apra que ela possa ouvir
os sons naturais da fala e desenvolver a linguagem mais facilmente ,
mediante o treinamento auditivo e o uso da prótese auricular, duran
te as aulas e para os fins de comunicação social. A aplicação preco
ce da prótese individual e do equipamento eletrônico de aula, torna­
se indispensável aos fins da estimulação acústica precoce do peque
no surdo. Com os progressos da eletrônica, as possibilidades são pro
missoras para as crianças que dispóes de resíduos auditivos, por
mais escassos que sejam. Deverão ser aproveitados para melhorar a
entonação e a modulação da voz, bem como a articulação e o ritmo da
fala (feed-back auditivo), tornando-a mais compreensível ás pessoas
que se comunicam com as crianças. A capacidade residual, bem traba
lhada, deverá proporcionra maior rendimento á aprendizagem e desen
volvimento da linguagem, melhorando a qualidade acústica da voz(...)

Graças aos notáveis progressos
modos de amplificaçóes acústicas vêm sendo
fundos, constituindo auxiliares da técnica

da eletônica, diferentes,
utilizados nos surdos pro
pedagógica, como a ampli­

ficação binaural, os sistemas parcialmente filtrados que podem ser
aplicados nas classes de surdos e os aparelhos que permitem uma am
pliação mais abrangentes e seletiva, como os aparelhos de filtros,os
que utilizam a transposição de frequências e os sistemas mistos dos
aparelhos de compensação.

São novas conquistas da técnica audiológica para o estu
do experimental de aplicação ã pedagogia de surdos como possibilida
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des técnicas de readaptação auditiva. São diferentes tipos de apare
lhos amplificadores, introduzidos nos últimos anos, como por exemplo
o sistema preconizado por Amonow, Wandenber e Johansen, para a trans
posição de frequência da área conversacional para a faixa situada Ê
baixo de 1.000 hz, onde se localiza a audição residual de grande nú
mero de crianças surdas, permitindo ouvir a sua prõpria voz e conse­
guir melhor controle audiofonador. Outros processos especiais de am
plificação também tem sido experimentados na técnica pedagógica de
surdos.

5.3.1. Passos no Treinamento Auditivo

Os quatro passos mais importantes em um programa complee
to de treinamento auditivo são: l) desenvolvimento da consciência do
som; 2) desenvolvimento da discriminação grossa; 3)desanmúvümm¢o da
discriminação entre padrões simples da linguagem articulada; 4)desen
volvimento da discriminação fina para a linguagem articulada. Cada
artigo tem seus propósitos especiais e seus métodos.

5.3.l.l. Desenvolvimento da consciência do som

O primeiro requisito do treinamento auditivo é que a
criança perceba quando se apresenta um som. Deve aprender a dirigir
sua atenção em direção a ele e deve compreender que os ruídos tem
um significado. Obviamente, este resultado sõ se obtém se lhe apre
sentamos sons. E particularmente útil a apresentação de sons por
meio de jogos porque proporcionam a alegria de ouvir. Por exemplo :
são úteis as marchas em que as crianças tocam tambores, marcando o
ritmo, etc. A criança deve ser rodeada de surdos que se relacionem
com suas atividades diárias. Também, quando demonstram com suas rea
ções que estão conscientes de algum som, deve-se provocar situa­
ções de tal maneira que esse som se repita frequentemente, saKk› que
se converte em um estímulo que facilita a aprendizagem de ouuxstammà

5.3.l.2. Desenvolvimento da discriminação grossa

O passo seguinte é ensinar a criança as diferenças que
exister entre um som e outro. Deve-se habilitar-se a distinguir rui
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dos muito diferentes. Para isto a professora utiliza instrumentos so
noros, cuidadosamente selecionados. Cada instrumento deve produzir
um som característico. Exemplo destes sons: tambores, sinos, cam
painhas etc. A criança deve observar cada um dos instrumentos, e lo
go se dá a oportunidade de que ele produza os sons; quando estiver
familiarizado se efetuam pequenos jogos com estes.

Apõs ter aprendido a identificar sons muito defirentes,
se põe em prática os mesmos procedimentos para se obter a discrimina
ção fixa.

5.3.l.3. Desenvolvimento da discriminação entre padrões simples da
linguagem articulada

Uma vez aprendido, que os sons diferem entre si, a crian
ça já tem a capacidade de começar a compreender a linguagem. Deve-se
iniciar pela discriminação fácil por exemplo, entre as vogais, apre­
sentadas isoladas ou em palavras simples. No seguimento aparecem as
consoantes com diferenças simples.

Outro procedimento consiste em iniciar o treinamento na
discriminação da linguagem articulada, com ums sêrie de frases cuñzs.

O objetivo ê levar a criança a reconhecer a frase complg
ta e perceber o significado sem analisar suas partes.

Cada frase deve estar intimamente relacionada com expe
riências diárias. Algumas delas são: "Onde está a mamãe?" Está com
sede? Quando a criança já dominou um grupo inicial de orações,deve­
se acrescentar outras novas. A vantagem deste método ê que represen
ta a maneira normal de aprendizagem.

5.3.l.4. Desenvolvimento da discriminação fina para a linguagem arti
culada

O treinamento auditivo não está completo se a criança
não aprende a realizar discriminações tão exatas, como permite sua
perda auditiva. Portanto a ülzima etapa do treinamento pretende enfo
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car discriminações mais precisas especialmente para a linguagem arti
culada. Os métodos usados dependem em parte da maturidade da criança
e em parte dos adiantamento obtidos nas práticas anteriores. Devem
ser fundamentalmente reforçadas três habilidades.

Primeiramente a criança necessita exercicios repetidos
para chegar ao reconhecimento de diferenças fonêticas sutis.

A diferença entre o "p" de "pote" e o "b" de "bote", e
outras.

Segundo, a criança deve ser ensinada a reconhecer e a
entender um extenso vocabulário de palavras. As palavras e as frases
usadas para praticar devem ser variadas e se deve dar oportunidades
para fixar o significado das palavras através de diversas experiên
cias.

Finalmente, a criança necessita treinamento para reconhe
cer a linguagem comentada; ou seja, deverá aprender a integrar seu
vocabulário crescente de modo a chegar a entender frases e orações ­
com rapidez e precisão. Os professores tem concluído que para esta
etapa são de grande utilidade os contos, as conversações, os discos
e outros tipos de linguagem conectada.
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6. RECURSOS ELETRÔNICOS

Recursos Eletrônicos da Amplificação Sonora, de Uso Individual

Considerando-se que o processo educativo do deficiente
auditivo baseia-se no aproveitamento dos seus restos auditivos, tor
na-se necessária a amplificação do som ambiental para que este ve
nha a apresentar níveis de intensidade maiores que os níveis detectá
veis pelo deficiente.

Tendo em vista que a deficiência auditiva caracteriza-se
por sua linearidade em relação ã frequência, faz-se necessária a uti
lização de amplificadores especiais denominados próteses, as quais,
tanto quanto possível, permitam ao deficiente desenvolver sua função
auditiva.

Deve-se salientar ainda que cada deficiente auditivo Ê
presenta uma perda auditiva característica, requerendo nestas condi
ções, uma prótese auditiva específica para a sua deficiência.

As próteses auditiva devem ser, ainda, usadas, pelo defi
ciente, quer em suas atividades dentro da escola, quer em sua vivên
cia extra-escolar, para que o estímulo sonoro apresente característi
cas constantes, facilitanto, desta forma, a aquisição de uma codifi
cação própria.

Também, ê sempre aconselhável que o reabilitando tenha
condições de ouvir a sua própria voz, o que ê permitido com o uso
da prótese auditiva. Este processo de realimentação permitirá ao de
ficiente desenvolver um autocontrole sobre o ritmo, a entonação e a
qualidade de sua própria voz.

E recomendado também que o deficiente tenha máxima mobi
lidade no interior da sala de aula, sempre acompanhado do estímulo ­
sonoro. O uso da prótese auditiva permite que isto aconteça.

Considerando-se o exposto acima, recomenda-se que cada
deficiente auditivo tenha a sua prótese auditiva, para que o proces
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So da educação e o da aquisição da linguagem tenham mãximaefiidäáa.

Recursos Eletrônicos de Transmissão do Som, de Uso Coletivo

A prôtese auditiva, por si sô, ê capaz de amplificar os
sons ambientais, captados pleo seu prõprio microfone.

Entretanto, o uso contínuo da mesma em sala de aula não
permite a perfeita caracterização do estímulo sonoro, tendo em vista
o fato de que todos os sons serão igualmente amplificados, inclusive
os ruídos. Estes nem sempre são desejáveis, podendo inclusive masca
rar a informação contida na vez do professor, o que certamente pode
rã interferir no processo educativo.

A eliminação desse incoveniente ê possivel utilizando-se ­
um sistema eletrônico de transmissão do som. Dois processos são pos
síveis: transmissão por indução magnética e por radiodifusão (fre
quência modulada e amplitude modulada).

Ambos implicam num equipamento único em cada sala de au
la e são capazes de ativar sobre as prôteses uaditivas, dando ao de
ficiente o estímulo sonoro desejado.

Por outro lado,tendo em vista os deficientes apresenta
das pelo sistema de indução magnêticam recomenda-se o sistema de
transmissão por radio frequência. Dentre as duas possibilidades que
este sistema apresenta indica-se a frequência modulada (FM), conside
rando-se que, alêm da alta qualidade técnica, embora tinhamos indi
cado o sistema FM, ê importante ressaltar que o fundamental ê ado
tar a classe com um sistema de amplificação sonora que abranja a to
dos os alunos. Apesar de considerarmos o FM, como o melhor, outros
sistemas como o de fones podem ser utilizados.

Recursos Eletrônicos para Treinamento Individual

Paralelamente ãs atividades coletivas em sala de aula,
ê necessário o atendimento individual do deficiente auditivo, no
qual são enfatizados os aspectos da fala e da linguagem. Para atin
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gir estes objetivos são necessários recursos eletrônicos adicionais.
Entre os recursos existentes recomenda-se:

- um amplificador estereofõnico dotado de ajustes de
graves e agudos, além do de intensidade; dois microfo
nes convincentemente localizados, fone estereofõnico e
dotado de um vibrador tátil;

- indicador visual de ênfase sonora.

O amplificador tem por objetivo apresentar o estímulo
sonoro, acompanhado pelo correspondente estimulação tátil apresenta
da pelo vibrador. O indicador visual permite associar ao processo
uma imagem que apresenta correspondência com o som. Através de têcni
cas especiais, correções de linguagem e fala são obtidas.
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7. RECURSOS AMBIENTAIS

Com o objetivo de atender entre 6 e 8 alunos em cada sa
la de aula (até um máximo de 10), recomenda-se q8u esta tenha cerca
de 25 m2 de ãrea. Para a sala de atendimento individual, recomenda­
se uma ãrea de cerca de 4 mz. Ambas devem ser providas de instalação
elétrica que permita a instalação de equipamentos eletrônicos.

As múltiplas reflexões sonoras que ocorrem no interior
da sala de aula fazem com que o tempo de reverberação seja grande, o
estímulo amplificado é perturbado. Por essa razão, recomenda-se que
a sala de aula tenha o seu teto tratado acusticamente, bem como o
seu piso, através da colocação de carpete ou mesmo de um simples ta
pete que cubra grande parte do piso.

Recomenda-se ainda que a parede que contiver a janela se
ja totalmente acortinada, com tecido espesso.
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8. MODELO DE PROGRAMAÇÃO DE TREINAMENTO AUDITIVO DO CENTRO DE REA­

BILITAÇÃO DE AUDIÇÃO E DA FALA "ALCINDO FANAYA JÚNIOR"

A programação de treinamento auditivo desenvolvida em
treinamento coletivo multidisciplinar, e apresentada a seguir, ado
ta em sua totalidade o Método de Ângela Irene Arcella.

Justifica-se a inclusão desta programação na presente
monografia, pelo fato de ser trabalho também elaborado pela pesqui
sadora.
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“PROGRAMAÇÃO GERAL"

1NTRoDUçÃo

Propomos que em uma lê fase seja dada ênfase e exe;
citada a indispensável "EDUCAÇÃO PERCEPTUAL".

Pois partimos do pressuposto seguro, de que a Per
cepção está envolvida em praticamente todas as atividades que rea
lizamos e que "SEM ELA" a criança não pode CODIFICAR (receber) nem
DECODIFICAR (responder) as exigências básicas do treinamento em
questão, serão estas portanto as atividades iniciais.

Tomamos como ponto de referência mais importante os
dois canais perceptivos básicos: a visão (quanto a ATENÇÃO e MEMÓ­
RIA visual pois se fará necessária a reprodução de POSIÇÃO e MOVI­
MENTO: nos exercícios de motricidade da fala para emissão da voz,
como também torna-se requisito para a leitura labial) e a audição
(residual, "objeto de todo Q trabalho Ê ser desenvo1vido")

Definimos assim a PERCEPÇÃO VISUAL como um suporte
"complementar", da PERCEPÇÃO AUDITIVA para aquisição da linguagem
receptiva e expressiva na criança surda.

(OBS.: Os outros canais de estimulação, não estão sendo negligenp
ciados, pois também veremos com o seguimento das atividades
o representativo papel da PERCEPÇÃO TÃTIL quanto a sentir a
vibração: de um objeto sonoro, da voz na face, na laringe ,
etc.).
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OBJETIVO CONTEUDO ESTRATEGIA DE AÇÃO
e o material de gravuras existente que ilustram to

T da a atividade inclus`ve as ações que deverão ser
dramatizadas o mãximo de vivência.

:ar os estimulos sonoros recebidos nas caConceito de movimento - Audiovisua-i- Exercicio nQ T3 - Conceito de Movimento - Aud1ov'­

ticas de LENTO e RÃPIDO; reproduzi-los e lização de LENTO e RAPIDO sualização de LENTO_e RÃPIDO
los a movimentos. Abrangência da atividade: reproduzir os sons den

tro destas caracteristicas, a associã-los a movi ­
mentos.

er a identidade deduração sonora; em pa Palavras de igual duração. - Exercicio nQ l4 - Palavras de igualduração
ariadas de significados diversos. Nesta atividade as palavras trabalhadas, jã foram

utilizadas anteriormente, estando portanto total ­
mente dominado pela criança, seus significados. _A
grupar as palavras quanto ao nQ de silabas, exerci
tar respectivamente cada agrupamento fazendo a cri
ança claramente identificar que todas tem a mesma
duração; embora diferencie apenas os fonemas (eie
Mento sonoro) que as compõe.

car, localizar e discriminar ruidos da ru Percepção e discriminação de RUTDOST- Exercicio n9 T5 ‹ Ruidosda Rua
EDA RUA. ç As mesmas descritas anteriormente em situação simi

lar.

‹
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Enfoque - LINGUAGEM

Em um dos primeiros objetivos contidos nesta progrg
mação já encontramos descritas as etapas“naturais“do“Desenvolvimen
to da Linguagem.

Descrevemos agora com a`finalidade*de×mai®r“embasa¬
mento, como se processo esse mecanismo a medida que adqurre comple
xidade.

O indivíduo comunica seu pensamento através da lin
guagem. Essa linguagem ê expressa de forma gestual, gráfica e oral.

Organizando suas experiências sensoriais (percepti
va) através da audição, visão, paladar, olfato e tato, a criança
chega a formação de conceitos significativos os quais ela condensa
e arquiva na memõria em forma de cõdigo. Essa capacidade lhe permi
te formar e reter a linguagem interna.

Para que possa comunicar-se verbalmente com o grupo
social a que pertence, a criança deverã ainda formar e utilizar um
cõdigo simbõlico compreensível nesse grupo.

Poderíamos didaticamente dividir o processo de comu
nicação em 3 tipos de linguagem:

- LINGUAGEM INTERNA - arquivo dos conceitos codifi
cados.

- LINGUAGEM RECEPTIVA - decodificação da mensagem
recebida.

- LINGUAGEM EXPRESSIVA - codificação da mensagem a
emitir.

Ainda de forma didática descrevemos o mecanismo de
desenvolvimento natural da comunicação verbal.

A audição ê o primeiro passo desse mecanismo: o ou
vido envia ao cérebro toda a carga sonora recebida;

_ n nãrêhrn seleciona os elementos mais significati
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vos que formam a "FIGURA", os demais elementos constituem o "FUN­
DO" (ruído):

- a "FIGURA" é enviada aos arquivos da linguagem in
terna onde é analisada: decomposta e comparada com os conceitos ar
quivados. Convém enfatizar que no momento dessa comparação ocorre
Ê Discriminação Auditiva.

Agora a "FIGURA" pode ser interpretada. O significa
do da interpretação vai ser influenciado também por experiências
emocionais passadas e/ou presentes.

Até aqui foi realizada a recepção (Linguagem Recep
tiva) e a interpretação da mensagem. Caso essa mensagem exija uma
resposta (Linguagem Expressiva), serã necessãrio:

- organizar as idéias
- escolher os símbolos adequados
- emitir mensagem, através dos õrgãos da motricida

de da fala postos em ação (FALA).

Na criança surda essa evolução se faz de maneirappu
co diversa; pois destituída da audição, ela fica impossibilitada
de assimilar e desenvolver a linguagem falada normalmente e por
meios naturais, pois lhe faltam as informações auditivas, indispen
sãveis ao seu completo desenvolvimento.

Tem a faculdade de criar pensamentos, porém para os
expressar oralmente precisa ser submetida a um processo de aprendi
zagem da fala, treinamento auditivo e estruturação da linguagem.

Portanto neste Treinamento Multidisciplinar, objeti
vamos: desenvolver na criança, a consciência, compreensão e habili
dade para a utilização da linguagem oral.

(OBS.: deveremos sempre partir do concreto para o
abstrato, do prõximo para o remoto).

As atividade a seguir relacionadas, dizem respeito
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dagem de estimulação auditivatratada(anteriormente"; onde já enfa
tizamos a "necessidade de verbalizaçáo" como uma constante, visan
do facilitar a "aquisição de conceitos linguísticos"; portanto to
do o trabalho deve ser dirigido para este fim.

Tendo em mente que todo o ensinamento deverá satiâ
fazer necessidades fundamentais da criança, principalmente ao que
se refere a vida social; a criança terá de sentir, imediatamente,
o caráter utilitário da aprendizagem a que está sendo “Wsubmetida
(somente havendo uma Íntima conexão entre seus interesses e as ati
vidades ê que a linguagem se tornará para ela atrativa, suscitando
conquistas).

Assim justificamos os Conteúdos Programáticos:

- Expressões Sociais (cumprimentos, saudações, soli
citações).

- Ordens;
- Ensino Ocasional;
- Conversação (diálogo)
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Segue-se na programação os conteúdos abaixo relacig
nados, desenvolvidos dentro de uma graduação de complexidade, obje
tivando de modo geral, e em última análise:

- "capacitar Ê criança em expressar-se oralmente,
de maneira espontânea, utilizando em situações novas, as aquisi
ções obtidas".

Constam nos Conteúdos Programáticos, a utilização
de mêtodos variados (incluindo-se, sobremaneira "Estruturação da
Linguagem" de Mário Braba) abrangendo; a COMPREENSÃO de: palavras
frases, ordens, perguntas, fatos acontecidos, recados, estõrias,gí
rias, expressões idiomáticas, etc.; ORGANIZANDO: diálogo (conversa
ção), recebendo o conteudo do que lhe ê dito e expressando-se em
construções completas.

ALGUNS CONTEÚDOS TRABALHADOS:

- Conceito Nominal:
. Noção de prõprio nome, do colega, da professora
. Noção dos pronomes: eu, você, ele, ela
. Desenvolvimento da lê parte do Conceito Nominal.

- Descrição de Animais:
. O gato tem pelo, um rabo, dois olhos ...
Esta descrição deverá ser feita primeiramente com
um bichinho verdadeiro (cachorro, gato)depois pas
sar aos bichinhos de borracha ou gravura.

- Sequências Lógicas (quadro gravuras)
Os alunos deverão colocá-los em ordem e dramati
zá-las. Ex: O que fez a lavadeira?

Lavou a roupa.
Trabalhar o verbo como ação nas sequências e em
outras situações, como: Como você lava a mão, o
rosto?

- Desenvolver, dando continuidade o conceito nomi­
nal. e quantitativo com dramatização uso de fi­
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chas com perguntas e respostas, para que os alu
nos associem a parte escrita com o oral.

- Relacionar os nomes (alunos e professori com os
pronomes respectivos (eu, você, ela ...1.

- Dramatizar, sempre que possível, para criar parti
cipação e interesse entre os alunos.

- Descrição de colegas, professor e ambientes da
escola:
Graduar com perguntas e respostas inici`alfmente,pa_s_
sando para a redação individual e criativa sem
apoio de perguntas. Quando vencida esta fase, in
troduzir quadros-gravuras para descrição e reda
ção, usando o mesmo método., .z 4 ._` a _ ~Aqui ja devera estar vencida a 1- fase da descriçao

(animais).

- Conceito de Ação: iniciar o conceito de ação com
verbos de lê conjugação (ar) e avançar progressi
vamente, (e a medida que surge oportunidades e in
teresse da criança).

Apresentar o verbo em sentenças, vivenciando ou
dramatizando.

Substituir sempre os complementos para evitar a
mecanização e para que o processo não fique de
forma esteriotipada.

Ex.: Eu tomei água
Ele tomou leite
Você tomou chá

Mostrar o sujeito, predicado, complementos atra
vês de perguntas: Quem? Que fez? O que?
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Aprofundar conhecimento em Conceito NominaleaQuan
titativo, introduzindo e dinamízando Conceito de
Propriedade, Temporal e de Lugar.
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9. CONCLUSÕES

O treinamento auditivo efetuado de maneira sistemati
zada, faz-se imprescindível, desde as primeiras etapas do proces
so de reabilitação com o deficiente da audiocomunicação.Consideran
do-se que, quanto mais tempo tiver aprendido a usar outros meios
de percepção e comunicação, não importa quais sejam, maior ê o es
forço requerido para iniciar um programa de treinamento auditivo.

O treinamento ê sistemático e gradativo, comegflfio con
forme já foi visto com uma orientação para sons grossos e termina
eventualmente com a discriminação acurada de sons semelhantes na
fala.

Para os ensurdecidos, crianças que já ouviram e apre
sentam alguma linguagem, ê importantíssimo o treinamento, para não
perderem as recordações acústicas. Para os que nunca ouviram tor
na-se imprescindível, pois estes desconhecem o aspecto sonoro da
linguagem.

Também este treinamento possibilitará maiores progres
sos no âmbito geral das atividades de reabilitação, maior aquisi
ção de conhecimentos, pois se melhorarmos a capacidade auditiva es
taremos consequentemente aumentando a capacidade de associação e
memorização.
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